
SÍNTESE E CARACTERIZAÇÃO DE NANOESFERAS 
POROSAS DE POLY(DIVINILBENZENO – CO – 
METRACRILATO DE DIETILAMINOETILA) 

Beatris Lisbôa Mello (IC)1, Liane Lucy de Lucca Freitas (PQ)2

1beatrislisboa15@gmail.com
2liane.freitas@ufrgs.br

A detecção e quantificação de compostos orgânicos no meio ambiente aquático é um 
desafio tanto do ponto de vista científico como tecnológico. Embora a presença destes 
compostos em rios e córregos, entre outros meios aquáticos, seja potencialmente 
prejudicial à saúde humana e dos animais, a concentração dos mesmos é, de forma geral, 
muito baixa para poder ser detectada diretamente pelos métodos de análise 
convencionais e/ou menos dispendiosos. Um método para concentrar estes compostos, 
facilitando sua posterior detecção e quantificação através de métodos cromatográficos, é 
a extração em fase sólida. 
O objetivo deste trabalho foi a produção de um copolímero de divinilbenzeno (DVB) e 
metacrilato de dietilaminoetila (DEAM) na forma de nanoesferas porosas, a partir da 
polimerização radicalar em miniemulsão na presença de agentes porogênicos, com boa 
capacidade adsorvente para ser usado na extração em fase sólida.

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

Os copolímeros foram obtidos através de polimerização radicalar em miniemulsão na 
presença de um agente porogênico, usando um surfactante não iônico (Lutensol) e como 
iniciador o persulfato de amônio. Como agente porogênico foram utilizadas misturas dos 
solventes tolueno e heptano, cuja composição variou de 100 a 20% de tolueno.. 
A estabilidade térmica do material foi avaliada através da análise termogravimétrica 
(TGA) e, a partir da análise de imagens de microscopia eletrônica de varredura (MEV), 
foi possível observar o tamanho e a distribuição de tamanho das nanoesferas obtidas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1: Termograma da amostra 40 tolueno – 60 heptano com e sem a adição de NaCl
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Com o objetivo de quebrar a miniemulsão, obtendo-se materiais livres de surfactante, 
agente porogênico e de eventuais resíduos de monômero, após a polimerização, adicionou-
se NaCl à miniemulsão e centrifugou-se o sistema a 4000 rpm. Embora tenha-se obtido 
inicialmente a separação das nanoesferas da fase aquosa, posteriormente não houve boa 
separação quando se tentou remover o NaCl pela adição de água purificada ao sistema. A 
Figura 1 mostra dois termogramas do copolímero DVB-DEAM 40T:60H. À uma das 
amostras foi adicionado NaCl e à outra não. Para ambas as amostras, a temperatura de 
decomposição do copolímero é cerca de 500ºC. Entretanto, na amostra a que se adicionou 
NaCl o resíduo após a decomposição do copolímero é muito maior, indicando que restou 
uma grande quantidade do sal misturado ao copolímero após a remoção da água. Por outro 
lado, na amostra em que não houve adição de sal ocorre maior perda de massa a 
temperaturas baixas, indicando volatilização de compostos com ponto de ebulição 
relativamente baixo (água e/ou resíduo de monômeros). As demais amostras analisadas 
apresentaram comportamento semelhante.

MEV
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CONCLUSÕES

Nanoesferas porosas de divinilbenzeno e metacrilato de dietilaminoetila foram 
obtidas com sucesso utilizando-se um surfactante não iônico. Entretanto, não foi 
possível remover adequadamente o surfactante. 

As imagens de MEV (Figura 2) mostram que na ausência do agente porogênico 
nanoesferas com superfície lisa foram obtidas (Figura 2a) enquanto que na presença 
do agente porogênico a superfície das mesmas é bastante irregular (Figura 2b-2f), 
indicando que houve a formação de um material poroso. 

Figura 2: Imagens de MEV para amostras obtidas utilizando diferentes composições do 
agente porogênico: (a) sem agente porogênico; (b) 100% tolueno; (c) 80% tolueno - 20% 
heptano; (d) 60% tolueno - 40% heptano; (e) 40% tolueno - 60% heptano; (f) 20% 
tolueno - 80% heptano. *Imagem obtida a partir da amostra seca. As demais imagens 
foram obtidas a partir de amostras em que uma gota de miniemulsão foi colocada sobre 
fita de carbono.
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